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'o EXÉRCITO _

g. :POBIUGUEZ

Depois dos soldados respon-

derem com a phrase de Cam-

.bronne, ao viva ,erguido por tro-

ca ao imperador, lim-sc no dia

iimuediato,--é ainda o conde de

Hérisson quem o refere-nos jor-

nacs de Paris:

..(51

 

CAMPO ns CHALONS,

20 mc Acos'ro, G nonss DA TARDE

O imperador visitou hontem a

cavallo varios corpos de exercito.

Por toda o. parto as tropas o cerca-

ram pedindo-lhe para marchar para

'a frente.

Por copia exacta.

-O MINISTRO no mrsston,

Henri Chamou.

Vão lá acreditar nos despa-

chos! connneuta Hórisson.

l Era- a mentira, em tudo'e por

tudo. l

A mentira inherente, a men-

tira indispensavel aos regime-ns¡

i

moribtmdos.

' São em toda a parte assim.
5 n

Um regimento tem vmte e,

'tantos homens promptos, e o mi-

nistro da guerra garante, em ple-

no parlamento, que tem mais de

quinhentos l

Um exercito não mohilisa ra-

pidamente dez mil homens, e o

,ministro da guerra jura as ca-

maras que pode mobilisar mais

de duzentos mil!

_ Falta tudo, ás tropas, como

em 1874). o ministro da guerra

declara que não falta um botão

:fuma jaqueta de soldado! ,

Os soldados attingem a su-

prema irrevcrcncia, como essa

de mandar a Palmella o impe-'

rante, e os ministros tran smittem,

e espalham, que as tropas aeela-

maram o Cesar pedindo-lhe para

nnu'ehar para deanh !

Enche-sc -a boot-.a com o exer-

cito, como elemento de .ordem. O

exercito em a ordem em F unica,

no tempo do imperio. O exercito

té a oráculo”, portugal' A (,rdcm7*v'ais para erguer o nivel moral entar o commandante da divisão e i Wilde““ a 001151"“ Prev“" Pum

a ordem! E atinal só é elemento

d'ordem cmquanto as casernas se

'conservam deepejadas. Logo que

se enchem, eu seja para marchar

para a guerra, como em F anca,

ou seja para o .que fôr, a indis-

ciplina é geral, a desordem rc-

.henta, unsnegnm-se a mai-char,

outros dosertam pelos caminhos,

outros tica'm para traz, outros

cortam as mochilas, outros dei-

Étain fóra as espingardas--até

›¡(l'isso houve em ISTO-outros

negam-se a. levantar o rancho.

,outros apupam oiliriues e sargen-

tos, outros gritam: lira o por' (lu

recorda! e outros mandam o im-

perante áquella parte.

l'lm li' “anca, (em l'iespanha,

em Portugal, onde quer que o

.encrcito se converta em guarda

AVEIRO-Um “110,15200 réis. Semestre, 600. Fóra do Avei-
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Asslgnaluras

 

rumo-ss ¡os-somam

o

pretorinna destinada a defendcrldo se falsificar., que admira que

o throno. um homem seja sacriíica'do a um

Chamae as reservas, e vereis! bando, a um bandügue não he.-

E' que não ha exercito, como 'sita em 'sacriii tar 'aos seus inte.-

coisa nenhuma, sem sentimento resses, :ts suas ambições, aos seus

de verdade. E 0 espirito das Tu- preconceitos uma. nação toda,

lherias é o espirito da mentira. quanto mais um individuo? Não

Todos oreco'nheeemnodoso sen- admira nada. Está na corrente

tem, desde o mais polido até ao

mais rustiCo, desde o mais intel-

ligente e culto até ao mais estu-

pido c ignorante.

A mentira, sempre a mentira!

Que brilho a, gola e os botões

da farda do soldado'. Que o uni-

forme se não apresente desbota-

do ou coçado. Y" '

 

ser um incidente vulgar, um ín-

cidente minimo.

Não conhecemos em Portugal

uma grande ínfamia Dreyfus.

Mas conhecemos cem ínfamiasi-

nhas que valem, no fundo, a mes-

ma coisa, e que chegariam, em

egualdade de eircumstancias, ao

mesmo resultado. Não temos 'a

ilha do Diabo. Mas temos a cor-

Iregedoria, mas temos Timor, que

Enganar 0 nmndo! e (mt-Tuna” é poor. Dreyfus foi *iara a'ilha

irem““ 3' Si Pmllrlos' E, 0 que 5° do Diabo a. coberto duma falsi-

pretende; Sua Magestade previne, ñcaçãoa (puma traição' d'uma ,'1_

quando quer visitar algum quar- legalidade. A corregedóda prende

tÊl' “Wine O PÍOPÚO gmfçf'ul- quem quer, quando quer e como

hnsmam-se theorms e exercicws, quer, em ,nome da, [ei, e em ,wma

da lei os manda para Timor.

Nisso conmste to-

do o cuidado e esforço. Que aza-

¡t'ama, nas vespe 'as de parada,

ou de procissão!

quando chega o inspector. Nin-

guem quer ver, 'porque ninguem

quer remediar. Todos conhecem

a. verdade, mas todos fingem que

a desconhecem. Exercito de pa-

rada, exercito de procissão, exer-

cito de mentira!

Que importa que os quarteis

caiam em ruínas? Que importa

que os soldados não tenham ca-

lmas para se deitar, mantas para

!se cobrir, nem bacias para se

ilavar? '

= Teem collarinhos! Teem luvas!

Teem collarinhos, teem luvas,

mas'não teem meias!

Como esta pequena coisa bas-

taria para definir uma instituição!

No fundo, ninguem se impor-

ta com o corpo nem com o espi-

_n'to do soldado.

i Oh l 'Com o espirito! Os pha-

ii'iseus, os zeladores do brilho da

'gola da. jaqueta, da alvura das

gluvas, e que a isso se resumem,

Êsão logieos, e são dignos“ na sua

Eformidavel mesquinhez, receben-

_do com ironias, Com chacotas,

;com hostilidades declaradas ou

mal disfarçadas, todas as tentati-

No exercito não ha planos a

prender. Ha só opiniões politicas

[a denunciar., E isto é pouco, por

e-nupuznto, para mandar para a

ilha do Diabo. \Ias os processos,

são os mesmos. Os inquisidores,

os mesmos. Mesmissima a falta

de escrupulos, o desprezo abso-

luto do direito, o desprezo abso-

luto da verdade.

Poderíamos comprova-lo com

cem tactos. Mas além d'isso alon-

gar estes artigos além do que,

n'este instante, desejamos, tirar-

lhes-hia o caracter impessoal que

temos mantido e que queremos

manter até ao ñm. Nem é preci-

so. Os que .são militares conhe-

cem-nos. Mais ou menos. Os que

não pertencem ao exercito, ima-

g'lnanl-HOS.

Bastam duas citações da. lei,

para se avaliar, com plena exa-

ctidâo, o alcance d'esse espirito

cesuristu, que vem dominando,

ha treze annos, a forca publica

entre nós;

Pelo Codigo de Justiça Jllilí-

 

jintellectual do soldado. São (li-io ministro da guerra podem, que-i

'gnos Como haviam de _applau- rendo, subtrahir á acção dos tri-,

dir que os soldados, em quatrog'buuaes o criminoso. Se não qui-í

ou cinco mezes, ficassem sabendo zerem mandar instaurar a accu-

qua-si tanto como elles? sa ;âo,nãn mandam, ainda que os

   

' i

A tremenda iniquidade queí

isto representa! Os espantosImÍ

abusos a que. isto da logar.r Ne-I

nhum protegido das altas regiões, 4

e das baixas, responderá. a con-j

selho de guerra,/hça u que__ñ'zor.'

Nenhum. Só :dg-um pobre. diabo:

sem protecção alguma, ou aquel-

g A França ainda hoje sente Ricms constantes (10,1"01'35-*0

.esse espirito das Tulherias, esse Ufms'flmam '31111110 _RTCVISM cdi““

Íespiri-to imperialista, que passou, mdo pelas leis militares estuda

Íeomo o simoun, abrazando e se- 'que hitlalu'Ova de c“lllab'hdmle'

iphltando tudo. A repuldiea con- t P“ 415ml?“ Pmccacrcnh b“tal'á

seguiu attenua-lo, conseguiu di- QUOJ'ÚQHPID 0 ¡Uma-13101“o fl“ pre-

mimlnn, tem 514,, Enga, e rc- cesso incontrenicníc para. a, (luca-

inhida, a lucta travada entre oil'lina'

ccsarismo e a democracia-masi

'não pondo ainda destrui-lo. E

1?dk-lie derivou a ini'umia llreyfus.

À Uma- grande infunlia, cheerto.

@Mas que. não surprt-hemlc. Onde-

'a mentira apparece arvorada em

:Rj-'atenua onde o direito toi posto

de parte ('0nq)letaunentc, onde. tu-
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da logiCa e dos factos. Chega a j moral, sem ao menos ser ouvido. '
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le que tiver tido a desgraça delin 'a' t'ráneeza 'stñrma e mantém

eohir em desagrado. V ' ' o liberdade c o direito. A repu-

Isso pelo que diz respeito _avo,bliea 'francesa não conhecodioüa-

Codigo“de'JIMfçMMWmGomí ' '.dmmãnãovmtmre ' ~ r." seda' passo

Rwulammto Disciplinar temos a a dissoluções. Arepublica f '-:m'ce

inversa. O ofñeial 'pode soii'rer a za é, sem duvida, a expressão

pena infanmnte, e grave sob to- sincera e verdadeira da vontade

dos os aspectos, de incapacidade da grande maioria da nação. Tem

o direito, mais do que o direito,

tem o dever de se defender.

Prove a monarchia portugue-'

E' um dos tres 'casos previstos

no Regulamento. O conselho su-

perior de disciplina pode ouvi-lo. za. que está dentro da liberdade,

Mas não é obrigado a isso'Ou- que so mantém fiel á constitui-

ve-o, se quer. b'c não quer, não _ ção, que dá ao paiz os meitis li-

ouve.. !berrimos d'elle exprimir a sua

Não é tudo. Sendo cinco, ein-i 'munido e “65 (13311054113 081ml

eo generaes, os membros do eon- direito-

sclho superior de disciplina do ScnâoaPãO- _

exercito, podem 4 votar a favor MAH deixemos isso. ' A

do'accusudo que nem por isso el- Qfle mil-15 leGmOS SObPC, 0

le tica, desde logo, absolvido. CXCI'CÚO? ._

Nesses casos resolve 0 ministro “3111111081 POdCI'Ía-moñ 080m-

da guerra em ultima instancia, Ver V01unfess Pelo-11101105 um V0'

de accordo com os quatro que lume cunoso sobre o que se tem

absolveram, se quizer, mas tam- fem); 50h“ 0 que “e ?ao fazendo

bem de Mcordo com o 5_° que de 1t391 para cá. Fa-lo-hemos

condemnou, !e lhe aprouver_ um dia. Por agora vamos termi-

E a contingeneias d'estas tica na"

sujeito o futuro e a. honra d'un¡ Vimos os principios iniqu'ns

odicial! ' do Codigo e do Regulamento Dis-

Conjuguen¡ com a_ COI-regcdo- GIMIN'H'. IkVGÍDOS accresoentar

ria, com a lo; do 12 dp_ fpvnrn'im, ,que só isso é mal. 0 _remo é 1mm.

e digam se não está completo_ mentira, como tudo. lu uma men-

Não é já O exercito, ,46, que tira o direiro de reclamação; E'

pertence ao regimcn_ E' tudo. uma mentirao direitole queixa.

Tudo isto é dominio da coroa. r '7 m“hl reelamar- 1\mt-;1'01“ 1'0-

Mas a monarchia, como a re- Clamas ninguem SO queixam Não

publica, 'escrevia o Dia' em dis- Fel' Otmtm pessoa que se st¡ m“de

cussâ'o com o Debate, tem, não antemã” 591' 03113431“? “lume-3

só ó direito, como O deve¡- de se, que hão de receber a queixa ou

defender. Tem, quando a monar- 1930““ 'l TCC-l?“*ação- 15m “Wirth

chia ou a. republica seja fiel ao t“dO_ é ?08'31“30_ 00mm 'O'mms

pacto que firmou, cumpraos com- lillmjlde- TIHIU. é !Ut-(Tpl'ümdõ 0m

premissa., a que se obrigou e seja sentido mesqumho. Sempre com

a expressão verdadeira. da vonta- elimina! Sempre com soplllñma!

de da. nação; Como é que um re- 131116111: 0 Clic-1'01“) não mm

g'hnen, que supprimiu completa- Fase mnml- Port'rmmv 'mm mm

mente a liberdade da urna, um “133], não tem “Pl““êãoi "5° 'tem

regimen Onde os proprios depu- elevaçño- Não tem Rim“-

tados da opposieão monarchic: Deem'lll_e homens. deemçlllü

declaram sem rehuço, em pleno canhões. deem-"le fardamentos,

parlamento, que estão ,111¡ por deem lhe equipamentos¡ Donalds.

vontade do governo, como é que S“ñimay CBmOI'ece, dçñlthacs, ;da

uni regimen que supprimiu a li- 'TTÇSUIR fól'mQT alta-lhe 'a GO“,S'

herdade da urna, n liberdade de ciencm da S““ "115550, falta'nle.”

reunião c de associação, que es_- Wbl'ação de um Ide“lm' ^' w

' Andar de espingarda nohom-

hro de guarda no regimen, não 6

ideal para ninguem. _

Nas eastx's'da guarda adqui-

rem-se vícios e perdeni-se'virtu-

des. '

o

a imprensa, que encerra: typo-

graphias e apprehcnde jornaes,

como é que prova, como é que

pódc provar, que é a expressao

verdade-.i -a da vontade da. nação?

Como mantem o pacto que

finnou,prendendo sem culpa for-

mada, dcportnndo sem julgamen-

to, sobrepondo em tudo e por tu-

do o arbítrio ao direito?

Mais ;um quer calle. .. ,depé

Acaba de sodomittir de minis-

tro da fazenda o .23:. Teixeira de

Sousa,tsenddüioinouào para identi-

co pasta o Aflonso Peqnito. _

_ Consta-no.2 que_ para o sr. Te¡-

?xeira de Sousa ha já 'preparadas

'boas prehendas e contas 'qnaes o

demissionudo ministro mma des-

opilnr o fígado des tral alhos minis-

toriaes. Para sobre-mexa já elle tem

ha muito as aguinhss de Vidago.

Isto é um verdadeiro reinado 'do

pagodeiro. e commodidades. E não

haverá travão que punhn *cobro por

por Luna vez a budoisto? '

Como cumpre os comprmnis-

sos que ermtrahiu, vivendo em

dictndura permanente ? _

E' elle, ou é a nação, que

tem não' só o direito como o de-

ver de se defender?

A republi :a f 'ant-em redimiu

Th'eyi'us. A republica frunceza

'ae substituimlo vigorosamento,

no exercito, o espirito ('esaristn

pelo espirito demOerata. A repu-
' s
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Entrou no 2.“ anno de publica-

ção o nosso prezado college O D4-

bau.

Com a maior sinceridade

ma o felicitamos.

O Debate tem o seu lo

cial no partido republicano. l

a este partido um jornal @open-

nisse d mtransígencia da id (”0h

vação da fôrma, e que n'esse c ' _g

'se mantivesse -isto era o mais

didicil-com coherencia, com per-

sistencia. 0 Debate preencheu essa

importantíssima lacuna.

Os jornacs republica-nos teem

sido um pouco dosmanchados. Con-

vem dizer isto. Desmanchados na

fôrma e incohercntes na idéa. Sem

egualdade #uma coisa e sem egual-

dade na outra. A doutrina at'ñrma-

da n'um dia tem sido, muitas ve-

zes, desmentida nq dia immediato.

Ura levam o elogio ate aos extremos

da baixeza, ora desatam nos ulti-

mos improperios. Exaggcradissimos

no louvor aos amigos, nao teem

uma palavra verdadeira e justa para

os que reputam inimigos.

Isto, ou se trate de monarchicos

ou se trate de republicanos. Com

uns e outros se teem deixado levar

muito mais pela paixao de momen-

to que pelo imperio da justiça. E

ao mesmo tempo que tal fazem,

nem sempre teem independencia,

teem força moral, para resistiram á.

corrente impetuosa dos preconcei-

tos sociaes e dos interesses illicitos.

Com O Debate, felizmente, não

tem succedido a mesma coisa. O

Debate é, talvez, mais moderado ás

vezes do que as circnmstancias o

exigem. Póde-se ser muito correcto

na fôrma sem se deixar de ser mui-

to energico. E O Debaba, ás vezes,

é brando. Dizemos o que sentimos.

Mas no meio da sua brandura tem

a suprema qualidade de ser verda-

deiro, de ser independente, de ser

justo. E' um jornal que se não lê,

como muitos outros, por entre li-

nhaa. Diz as coisas lealmente, sem

reservas de qualidade alguma. Nin-

guem lhe conhece, se o tem, mais

amor por este grupo do que por

aqnn". nm.. fntdn¡ Á ont-manta

E com as diñ'iculdades de um

jornal nascente, diñiculdades que

elle é o primeiro a confessar, nem

'um instante se lançou ainda, para

viver, na onda da lisonja, da es e-

culaçâo, da subordinação ignob a

interesses de classes ou preconcei-

tos opulares.

u _trate de monarchicos, ou

trate de republicanos, só o amor

- dos principios o orienta e o guia.

Conecte com os homens e correcto

com as ideas.

E' este o maior elogio que se

lhe óde fazer.

nós, que somos tao pouco

dado a elogios, só lh'o fazemos por

um dever de verdade e de Jus-

tica.

Os jornaes republicanos estão-se

entregando 'a louvaminhas dema-

siadas, que começam a desagradar

eo publico. Nós não vamos, nunca

fomos, n'essa corrente.

Mas o louvor imposto pela jus-

tiça e inspirado na verdade, nunca

o regateámos, nunca o regateare-

mos.

Receba, pois, O Debate as nos-

sas mais sinceras e calorosas feli-

citações.

Desejamos-lhe muitos annos de.

_vida e que os republicanos compre-

hendam bem a necessidade im-

prescindível d'um jornal assim.

w_

Foi nomeado sub-delegado de

saude n'esta cidade o sr. dr. Arman-

do da Cunha Azevedo, medico mn-

nicipal.
_4-_-

Felra do Março

O regular tempo que tem feito

contribuiu bastante para que se ü-

zessem transacções em grande es-

cala na feira de março. _ 1

Consta-nos que os exposxtores

estão bastante satisfeitos com o ne-

gocio que teem feito, jamais quando

contavam com um anno falha, em

virtude da carestia que o grande

inverno passado acarretou.

Antes assim.

 

POVO A DE

1accordo. Amigos sempre promptos

a acquiescer aos nossos deseJOS. A

 

A 1 na ABRIL.

no christianismo e em Je-

' ; ~o me atrevo. Li a Historia

dedicatgr e critica do Jesus. de Pey-

r ,' a Vida de Jesus e Os Apostolns,

a'chan, a Nova Vida de Jesus,

de Strauss, O christianíamo e suas

origens, de Ernesto Havet, a Evolu-

ção Religioso, de Letourncau, as

Religiões Actuues, de Vinson, gran-

des calhamaços, alguns n'uns pou-

cos de volumes, e não sei nada.

Li-os e lei-os, porque os tenho mini,

todos á. mao. Li mais. Li os Ju-

aaios sobre a historia das religiões, de

Max Müller, Deus na Historia, de

Bunsen, a Sciencia das religwes, de

Burnout', oa Estudou do Historia Ro

ligiosa, de Renan, Os Jesuítas, de

Huber, Os Jesuítas, de Quinet, 0

christianismo o a revolução francesa,

de Quinet, os Debates sobre thcologia,

de Bradlaugh, a Religião do Futuro,

de Hermann, a Irreligião do Futuro,

de Guyau, as Doutrina: Sociau do

Christianismo, de Guyot, Historia

da Lucta entre a Scicmia a Tizeologia,

de “Write, Os Con/lidos da Scioncia

e da Religião, de Draper, e o diabo

a quatro, sem excluir os livros por-

tnguezes de Bombarda, José Cal-

das, Bruno, Grainha, Alexandre

Herculano etc, de perto ou de lon-

de relativos a esses assumptos.

Tudo isso eu li e tudo isso eu

tenho a mão. Não julguem que

quero fazer estendal de erudicâo.

Seria asneira, porque só consegui-

ria adquirir fama de burro. Em

Portugal quem lê muito é burro.

Quem tem phoaplwro, como ellen di-

zem, não lê, inventa. Ler é para a

banalidade. Os talentaços precisam

la de leitura!

Não tomem, pois, á. conta de

ostentação de saber profundo, o rol

que ahi deixo. Eu nunca poderia

correr o risco de ter saber profun-

do sobre a materia, porque não sou

homem da especialidade.

Se fosse da especialidade, quero

Jdnov, knmom anna Mno&oritlaclo, ho

mem com fama de saber da póda,

então sim. Então era pretençào e

tinha de pedir desculpa. Não sendo

pessoa auctorisada, como não sou,

não me arece que possa provocar

a troca o mundo.

Posso lêr quantos livros eu qui-

zer, e confessa-lo, que ninguem

dá. pelo que eu leio, nem pelo que

eu digo.

Antes assim.

Mas, como vinha dizendo, tendo

eu por costume tratar, mais ou me-

nos, n'estas cartas, assumptos de

actualidade, o dia de hoje seria ex-

cellente ara falar do christianismo,

ou de esus, que é coisa grave e

importante. Pois, repito, nào me

atrevo. Vejo toda a gente falar com

tanta facilidade sobre isso, que não

ouso, pelo meu lado, dizer coisa

nenhuma. Não hesitaria, se eu esti-

vesse de accordo com o que se diz.

Mas não estando, se vou a discor-

dar riem-se de mim.

Não me importava com o riso,

se não tivesse lido tanto. Assim,

envergonho-me.

Arrepelava-me, até, se eu lêsse

com o fim de me instruir, em vez

de lêr, como leio, com o fim de me

distrahir. Não vou a reuniões, não

vou a clubs, não vou a cafés, não

tenho amigos, nao tenho conheci-

dos, não falo, não converso. .. co-

mo diabo hei de eu passar o tem-

po? Leio, leio sempre, leio tudo.

ara matar tempo. E' uma distra-

cção. E, caso digno de registo, co-

mecei a brincar e acabei a sério.

Ao principio li por necessidade.

Agora leio por prazer. Prazer tão

consolador que não hesito em o re-

commendar a todo o mundo.

Li algures-ainda eu era rapa-

zote-quo não ha melhores amigos

que os livros. Pois é certo. Amigos

que nunca se zangam, que nunca

se tornam impertinentes, que nun-

ca se tornam aborrecidos, quo não

nos incommodam, que não nos can-

çam, que não nos ntraiçoam. Ami-

gos _delicadissimos, que não enve-

nenam a discussão, ou a gente es-

teja de accordo ou esteja em des-

¡ crevo em sexta-feira da pai-

; :Remo assumpto do dia cabia-

- e.
Q

us

 

   

  

              

   

 

gente conversa com elles sobre

aquillo que mais nos agrada, ou

sobre litteratura, ou sobre scieucia,

ou seja lá. sobre o que fôr. E ellos

teem sempre coisas novas e coisas,

bellas para nos dizer.

Eu estou muito contente por

viver em tão boa companhia.

Farto e cançado 'de patifes, re-

solvi um dia a afastar-me do mun-

do, voltando-me ›ara os livros.

Porque não z isso mais cedo?

Voltando-me para elles exclusi-

vamente, devo dizer. Porque nunca

os deixei de estimar, e, mais ou

menos, dc privar com elles, mesmo

quando me gastava no mundo.

Ora entre esses meus numerosos

amigos, estimo mais uns do que ou-

tros, é claro, e prefiro a uns assum-

ptos outros assumptos. Os assum-

ptos religiosos são, precisamente,

os da minha especia predilecção,

talvez por eu ser, tambem, uma na-

tureza apaixonada. Os assumptos

religiosos apaixonam como poucos.

Eis porque eu leio tudo quanto en-

contro n'esse genero. Mas ou eu

não aproveito nada-e por isso dis-

se que era caso de me arrepelar se

lesse com o ñrn de me instruir-ou

a ignorancia é geral sobre esse

ponto.

Que erros grosseiros, que disla-

tes, a proposito do christianismo e

de Jesus! E que hypocrisias revol-

tantes! Decididamsnte a mania de

fazer phrases é uma das manias

mais prejuiiciaes á humanidade. O

estylo é um dos maiores inimigos

da verdade. _

Honteni fui vêr as egrejas, com

o duplo im de ouvir musica e de

estudar os fieis. Quanto á. musica

fiquei desapontado. Não havia! E'

reforma do Pio X ! Nem as musicas

regimentaes tornarão a tocar nas

egrejas! Surprehendeu-me um pon-

co. E digo um pouco porque eu ha

muito tempo que não acredito na

tal decantada habilidade do Vatica-

no. Senac surprehendía-me muito.
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a lim da resolverem n attitude que

deviam tomar ein face da exigencia

que lhes é feita na repartição de fa-

zenda concelhia, subindo-lhes o preço

das suas avenças, nccordsram em vir

muito respeitosamente expôr a V. Ex.“

que não podem satisfazer a encargos

tributarios superiores nos que actual-

mente pagam.

O povo d'Espinho n braços com

uma crise medonlia pela falta de pes-

cado, não pôde pagar mais, e o com-

¡ueroio preferirá abandonar a sua in-

dustria a ter de escurecer os goneros

de primeiro necessidade tão onerndoa

já n'este concelho. .

Espernm os abaixo assignados que

V. Ex.“ fará baixar as necessarias

ordens pura que o sr. escrivão de fa-

zenda não exija mais do que até/hoje

pagavam, e que representa ia um su-

criñcio pesado para o commercio que

não podem nggranr mais as precu-

rias oiromnstnuciua da maioria dos

consumidores.

Conñudos em que V. Ex!, com-

penetrando da justiça do pedido, não

deixará de os attender, aguardam na

providencias que se (ligne ordenar, o

muito respeitosamsnte

E. R. M30

(Seguem-se 42 assiguataras)

0 analplmbelismo

EXÉRCITO

 

   

   

  

  

    

  

 

   

  

  

   

A Voz da Justiça transcrevo,

em artigo editorial, a curta de

Coimbra para o Primeiro de Ja-

neiro, aqui publicada, e accres-

centu:

A obra do sr. capitão Homem

Christo está. demais assignalada.

E' um benemerito e um official que

faz honra ao seu paiz. Quer o bem

do povo e comprehende que só pe-

la instrucção elle póde melhorar a

sua critica situação.

O sr. Homem Christo,'tem da-

do um nobre exemplo da alta mis-

são que ao oflicial do exercito com-

pete, moralmente, exercer: instruir

o soldado analpliabeto, fazer luz no

espirito d'esses ignorantes que são

a vergonha do paiz. E se todos os

oñiciaes seguissem o caminho do

sr. capitão Homem Christo e o

exemplo dos ofliciaes do 23 que o

vão auxiliando, os quarteis nâo se-

riam albergue de tanto anslphabeto.

Ao soldado nào deve ensinar-se

só a forma de matar o seu similhan-

te. . . E' muito preciso que elle co-

nheça bem (se deve -matar›, que

aprenda a lêr, e que alguma coisa

se lhe dê como recompensa do tem-

po em que andou a «servir o reir,

em que abandonou o campo e os

velhos paes, em que os deixou an-

dar arrastados, sós, mal podendo

ganhar o pão nosso de cada dia. ..

Dê-se-lhe, ao menos, a instru-

cção das primeiras lettras. E será.

talvez, a final, a unica recompensa

que elle possa bemdizer!

Por tal motivo seguiu hontem

para Espinho o sr. Jacintho Agapi-

to Rebooho, inspector da ñscalisa-

oào dos impostos, a fun de harmo-

nisar as partes interessadas.

E são com estas e outras exi-

gencias que o pobre burro de car-

ga, o povo, vive quasi sem camisa.

Bem hajam os commerciantes

de Espinho.

 

«Jornal de Illavo»

Recebemos o 3.° numero d'este

jornal, que se apresenta muito bem,

superiormente redigido pelo illustre

clinico ilhavense, o sr. dr. Samuel

Maia.

Desejamos-lhe longa vida e mil

prosperidades.

   

  

 

0 Ensino, de Coimbra, trans-

crevo o artigo da Resisbenc-ia, já

por nós aqui publicado.

A nossa carteira
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A camara municipal de Lisboa

deliberou, em sessão de 24 de mar-

mente inhabeis. A Egreja foi sem- 9°: dlspensar ás Associações Agñ'

pre um espectaculo e do espectacu- colas do inquerito acerca dos no-

lo tem Vivido sobretudo. Suppnmir mes dos seus somos que por inter-

a musica é diminuir a concorrencia.. medio das mesmas Associações, en-

Nas alturas em que vamos, o papa viam gado para o Matadouro de

faria melhor, bem melhor, em man- Lisboa; attendendo d'este modo ú

dar tocar castanholas e pandeiro no reclamação feita pela Direcção do

côro do que em supprimir pratos e Syndicate Agricola do Districto de

campainhas. Aveiro.

Quanto aos ñeis, ha, de anno

para anno, sensivais progressos na

descrença. Sem jornalistas, a ver-

dade caminharia a passos de gigan-

te. Sem o verbo divino, sem a tra- e 0 commerClo de ESDÍllllll

gedia do calvm'ior 89m a religião Reuniu terça-feira em Espinho

redemPtOm» 39m 0 dogma Chem de a maioria dos negociantes d'aquelle

“1109501 sem 0 PBTmee da' saudade: concelho, a fim de accentuar a me-

sem 0 manso 0916911915911! 0 Chu?" lhor maneira de fazerem chegar aos

t0 vagamente Ideal¡ vagamente 101' poderes superiores o seu pacífico

?0, sem 33 Perqlñsi “em 0 Grimm?) protesto, contra o augmento no

sem Ol "wmmbt e sem O Gloria O" preço das avenÇ85, que o escrivão

'3031"' D“, de fazenda entende subir a seu

Aqui é que era precisa uma lei belle prazer.

de imprensa.. Como o exemplo vem do alto,

Aqui é que nós queriamos vêr entendem tambem os subalternos

o Joao Franco a deporta-los para inferiores applicarem causticos ao

Timor. povo, que já. farto de tanto pagar

O que enes teem feito, os ho.. não queira Deus que elle 8.th 00m

mens da arte, voando nas am da 8' alle'da ao 31';

imaginação, ao pobre Jesus, com a _14,95% reunião reBOIYeu'Se que

pena, con o pincel, a escrever, a anelro 59 “se de 1139105 Paola'

Pintar, de toda, a, fôrma, e maneira! cos para serem attendidos como é

Não haja duvida que são muito Justo, mas caso o nao cons1gam o

mais prejudiciaes do que os amu_ commercio protestam entao ener-

chistas. gicamente.

Na mesma reunião foi delibera-

do vir uma commissâo a esta cida-

de entregar ao sr. delegado do the-

o balão do «Ferramenta» souro uma representação, vindo es-

sa commissào na quarta-feira com-

A lenda do balãc) “LÚZímnim posta dos srs. Antonio Salvador,

vae desapparecendo em todo para Vicente Dias, Adriano Ramos, An_

dar logar a nova curiosidade do tomo de souza, José Pereira, da

publico pela ascensão _do balão do Silva, Alvaro @Almeida e Manuel

¡l! @namentm no ?313010 de Chrys' Domingues da Silva, que foi apre-

tBl, do Porto' sentada ao sr. Cunha, empregado

O Ferramenta ficou com a sua superior da, repartição, por o sr.

ferramentasmlia pela magnifica sorte Caldas estar ausente, pelo sr. Gus-

que tiveram os desapparecidos do mvo Fel-mira, Pinto Basto, illustre

aLIlthEnD¡ e lômbl'a-Se tambem de Presidente da camara_ A commís-

lançar aventuras a' Ver Se lhe 30011' são lêu então a seguinte reclamação:

tece cousa egual.

Apezar de _julgarmos que na

perda do «Luzitano» houveram gra- Thesouro do Districto de Aveír0.-Os

ves imprudencias, não julgamos, no abaixo assignndos, todos commercian-

Nâo são alles que são habeis. São

os adversarios que são profunda-

   

As avenças

A. B'

____-*__-

entanto, estas aventuras proprias,tcs, reunidos hoje n'este concelho de

para _fem-amami. Espinho onde se acham estabelecidos,

 

  

   

  

   

 

  

 

  
  

 

  

  

Ill!“ e Em.“ Sr. Delegado do

Vimos em Aveiro, o sr. Luiz de

Azevedo, administrador da ¡Sobe-

rania do Povo›, de Agueda.

I

Tambem aqui vimos no domín-

go passado, os nossos amigos Car-

los Rodrigues da Costa, da Palha-

ça, Izaías Vide, de Macieira de

Cambra e Francisco Casimiro, de

Ilhavo.

I

Em Ilhavo, e hospede do sr.

Manuel Sacramento, tem est-ado o

sr. Fernando Navega, estudante da

Universidade de Coimbra.

I

Consta-nos que está quasi res-

tabelecido o nosso amigo Oscar Al-

vim, de Horta.

Foi pena que esse incommodo lhe

não permittrsse vir á. feira. de mar-

ço, como nos tinha promettido.

O

Com um violento ataque de in-

flneza, encontra-se no leito a espo-

sa do nosso amigo sr. João Ferrei-

ra Felix.

Desejamos-lhe as melhoras.

'l

Tem passado incommodado de

saude, achando-se _1a restabelecrdo,

o sr. João da Silva. Salgueiro.

O

Em gozo de férias encontra-se

n'esta cidade, o sr. João Pedro

Ferreira Junior, 1.“ cabo do regi-

mento d'infanteria 18.

'l'

Junto de sua familia está gosan-

do as férias da. Paschoafo' menino

Manuel Marques Couceiro Bastos,

filho do sr. Manuel Marques d'Al-

meida Bastos, importante proprieta-

rio de Ílhavo.

Q

Tem estado em Aveiro o rev.'“°

sr. Manuel Ferreira Felix, esclare-

cido prior de Ols de Bairro.

I'

No gozo das férias da Paschoa,

artiu para. Aguada o sr. padre José

arques de Castilho, digno director

da Escola Normal de Aveiro.“

'I

Esteve em Aveiro, o sr. Manuel

Maria Amador, zeloso chefe da con-

servação das obras publicas n'este

districto.

Q

Encontra-se em Aveiro, o sr. Amr-

rioo da Graca,habil artista rio Portr .



 

'inliicllsgmus

MARIA.

Ella perguntou-me. sorrindo:

-- Se nào me chamasse Maria

que nome gostarias. que eu tivesse?

- Só um nome te convém: o

teu, porque sendo teu. .. é, por

certo, o mais formoso !. . .

- Meu Deus ! Que madrigal tão

velho ! Estou a faller-te seriamente,

não faças versos da velha eschola !

«Suppõe quo não sabes como eu

me chamo. Como te arranjarias tu

para achares um nome digno dc

mim, e que ao mesmo tempo te

agradasse P»

~ Facilmente, res ondi eu, das

cinco coisas mais bel as do mundo

tomaria uma lettra, e combinan-

do-as formaria o teu nome.

-- E quaes são meu amigo, essas

”cinco coisas ?

- Conta. pelos dedos?

-- O mar. . .

- Porque?

- Porque é tao magestoso e tão

docemonte traidor como o raio dos

teus olhos divinos l

-~ E depois?

- A aurora.

- Porque 'P

- Porque é tão rosada e tão

aciosa como o sorriso dos teus

abios.

- Depois 'P

- A rosa.

- Porque ?

- Porque é expressão da tua

bocca.

-- Continua. . .

_ Segue o mez diabril.

- Porque razão ?

-- Porque é tão perfumado como

as rendas finissimas que envolvem

o teu seio de arminho e os teus

braços de jaspe.

- E por ultimo ?

-- Açucena, que é branca como

essas espaduas alabastrinas e as

tuas pequeninas mãos de neve, que

eu quizera calçar de beijos!

-- Ah! Estás hoje d'um lyrismo

a toda a prova! Vamos a vêr:-

de cada uma d'essas coisas toma-

tás...

- Uma lettra: M do mar, A da

aurora., B. da rosa, I do mez de

abril e A da açucena.

Ella soltou uma gargalhada.

-- Mas, exclamou por ñm, se não

me engano, com essas lettras for-

maras o meu proprio nome, Maria!

- Não l Enganas-te; porque o

.teu nome adorado é o unico digno

de ti. . . e senão pergunta-o ao

mar, à. aurora, ás rosas, ao mez de

abril e ás açucenas !. . .

CATULLB Mamas.

*-

A ladrosgcm

Consta-nos que anda novamen-

te desaforada a ladroagem na cida-

de. Aos srs. Francisco Pinto d'Al-

moida & Fernandes forçaram-lhe as

FOLllllllll

CAMILLO Css-remo BRANCO

o OLHO Os VIDRO

(Romance historico)

(44
.._.
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Angus“” que exlstlram

Por volta das des horas d'aquella

_noite Braz Luiz de Abreu saíu de cn-

ea do vigario capitular, e recolheu-se

ao convento de frades antoninos, con-

visinho da egreja do. ordem terceira

de S. Francisco, na qual o familiar

do santo oñicio era irmão profcsso.
Que noite squella, que lagrimas cho-

radas aos pés da cruz, e nO seio do

venerando prior da casa hospitaleira

dg_m_a¡or _infeliz que se all¡ albergúrnl

à_ A0' sobrar-se a manhã, o prior e

dels frades de Santo Antonio, vai-ões

de grandes annos e virtudes, chega-

ram_á porte. de D. Josepha de Abreu.

êbrru-_se-lhes a casa, em cujo recesso!

tinha ido um chorar soluçante, e pas-

sado horas infernadas, sem mais des-

afogo que o atirarenrse por terra u.-

quella mulher. e sete filhos, ignorantes

.POVO DE .AVEIRO

 

portas do seu estabelecimento dc

oun'vesaria, á rua Direita, proximo

da esquadra policial e muito mais

da guarda da cadeia..

Pois nem assim os audaciosos

gatunos temeram de lhes abanar

fortemente a porta., que chegou quasi

a sahir do seu logar.

Tambem a uma mulhersinha que

vive para o lado dos Alamos, rou-

baram os gatunos uma porção de

roupa, coelhos e mais objectos, em»

quanto a infeiiz tinha vindo á. Cida-

de a uns afazeres quuesquer.

Será. de conveniencia que o sr.

commisssario de policia vá. pondo

á sombra algumas caras extranhas

que ahi apparecem pela feira de

março, para tranquilidade do pu-

blico.

__-.--_-

Musica” no Jardim

0 programma que a banda do

24 toca hoje no jardim, é O seguinte:

Ordinario. (Ernani), Final do

4.° acto da opera (Verdi) «Le Re-

tour du Printemps», walsa (lVald-

teufel). «Os 3 amigos», ouverture

(nas). «Vesperas Sicilianas», qua~

tro estações da opera. (Verdi).

_._+-_

Uma ferafcom salas

de mulher

O caso deu-se em Lisboa, na

capital civilisada, onde a policia

anda aos montes e a Vigilancia da

auctoridade é assaz arguciosa.

Mas. .. damos a palavra a um jor-

nal de Lisboa onde vimos o facto

relatado :

¡Chama-se JOrge O pequeno de

quem estamos tratando. Veiu ha

um anno d'Africa na. companhia do

pharmaceutico militar, hoje refor-

mado em major, o sr. Norberto Paes

de Oliveira Mamede, estabelecido

com pharmacia no Campo Grande.

No dia 26 o menor Jorge fugiu de

casa do patrão ou o puzeram na

rua. Esta- circumstancia não está.

ainda aclarada.

No referido dia. dirigiu-se ao po-

licia 793 da esquadra do Campo

Grande, pedindo-lhe protecção visto

esta-r abandonado. A policia com a

sua participação enviou-O para o

governo civil.

Foi presente a policia adminis-

trativa e n'esta repartição submet-

teram-no a interrogatorio ›ara sa-

ber as verdadeiras causas do aban-

dono. Aqui é que o mysterio se co-

meça a desvendar. A pobre creauça

tinha sido victima de actos da mais

requintado. malvados, facto que oc-

cultava com o receio de voltar pa-

ra casa dos seus algozes.

Apertada com perguntas, con-

fessou o seguinte: Que vieram de

Africa, como já dissemos, elle e

uma pretinha trazida pelo referido

pharmaceutico.

Que de então para cá, a sua vi-

da tem sido de uma verdadeira.

crueldade e que a esposa do phar-

maceutico, não contente com o es-

_._______-____-

da angustia de sua mãe, pedindo mi-

sericordin, diante de um santusrio.

De joelhos se quedaram, quando

os tres frades, sublimes de religioso

terror, Oppareceram no limiar da ca-

sa da oração.

- Irmã., disse O prior, ergnei-vos

e mais ss vossas cinco filhas, e vinde.

- Para onde, senhor?-murmurou

ella com os Olhos fitos no pavimento

e as mãos sobre o seio.

-- Estão dadas Ordens para sei-des

recebidas no conservatorio de S. Ber-

nardino, Recolhimento de Terceiros

de S. Francisco.

- E eu não hei-de vêr mais. . .-

exclamou ella, e retraiu-se como ater-

rada do delicto de tal pergunta.

- Vinde, senhora e meninas. Em-

quanto a vós, moços, esperas que vos

digam o vosso destino.

Era na madrugada de 25 de mar-

ço de 1732.

RegOrgcavam os festciros da pri-

mavera, os passarinhos emboscndos no

pancar constantemente lhe applica-

va. um ferro em braza pelo corpo,

scenes estas da mais requintado.

malvadez que se deram no dia da

fuga.

Eifectivamente, a infeliz crean-

ça apresenta pelo pescoço, mãos e

pes, differentes ferimentos, que pro-

vam, em parte, as suas declarações

,e que tambem foram confirmadas

pelos distinctos facultativos da po-

licia srs. drs. Barros e Tavares.

O sr. Fernando Lacerda, sub-

inspector de policia, que a princi-

pio lhe custou a acreditar que hou-

vesse, n'uma terra que se diz civi-

lisada, quem fosse capaz de tão

grandes crueldades, ficou dovéras

horrorisado quando, pelas averigua-

ções a que fez proceder, soube ser

tudo verdade.

Nâo era o pharmaceutico quem

assim procedia, porque dizem ser

um pobre homem; vera a mulher,

cujos féros instinctos a justiça de-

ve rigorosamente punir, que ap li-

cava á. pobre creança os ilageflos

inquisitoriaes a que nos referimos

e parece que tambem á pretinha,

que ainda está. em poder da algoz.

Tudo isto é certificado pela visi-

nliança e até pelo proprio parocho

da. freguezia, que disse a policia

que era uma obra de caridade tirar

as creanças de semelhante martyrio.

O menor foi hontem recolhido

no hos ital de S. José. Queixava-se

muito e dõres horriveis pelo corpo. ›

Digam depois d'isto que o cora-

ção da mulher é mais sensível que

o do homem!

Folgaremos em Ver as justiças

de Lisboa darem á nugera o castigo

que merece.

*w

Acaba de fallecer em Londres O

celebre Luiz Quelinan, que em cer-

ta occasião, e n'um rasgo patrioti-

co, desafiou para duello um inglez

que tinha insultado vilmente a nos-

sa patria..

O valente Luiz Quelinan foi

n'essa occasião alvo das maiores

sympathias da nação portugueza.

_WW_-

O SANGUE REAL

Escandalos nulma côrtc.-0

amante (Puma prlnccza.-

Revelações Interessantes.

Dizem de Vienna a Il Sacola,

de Milão:

.O famoso livro do ex-tenente

Mattassich está para apparecer. E'

como se sabe, a auto-defcza d'um con-

demnado que se diz innocente.

Mattassich, o amante da princeza

Luiza de Coburgo, loura e formosa

filha do rei da Belgica, foi declarado

no tribunal militar, culpado de ter

falsificado n'unia letra de cambio a

assignatura da ex-archiduqueza Este-

phania, irmã de Luiza.

Agora, após quatro annos de re-

clusão, Mattassioh acaba de ser in-

dultado.

______.____

Os sntouinos caminhavam mesu-

rudamente á beira d'ellns, com as

mãos enfiadas nas mangas dos habitos.

O prior ia'. ciciando quuesquer pala-

vras, que deviam de ser as suas ora-

ções da manhã, ou rogava ao Senhor

dos afilictos que esteinsse o animo

d'aquolla mulher singularmente des-

graçndu.

Abriu-se a portaria do conserva-

torio de S. Bernardino, Os frades li-

carum aquem da porta, que rouqucia~

ra nos gonzos com o quer ue fosse de

muitos gemidos unisonos de fundissh

mos career-es, soados' por abobadas

subterraneas.

D. Josepha quando encarou nO in-

terior do recinto lobrego da entrada,

deixou-se rasgar desde o intimo d'alma

por um grito, mais desesperado, mais

blasphemo que invocativo da divina

graça para tão acerbo calix.

- Haja-se com paciencia, senhor-al

-disse O prior-Olhe que desde este

momento o Altíssimo a está. vendo e

arvoredo dos quinlaes. A geada bran~ sondandO-lhe o coração. A ignorancia

quejava as ruas, e do ludo da rua as- não podiam ser culpada até hoje; mas

sopravn frigídissimo vento. As meni- d'hora em diante, a reluctaucin com

nas aconchegavam das faces escm'la- i Os deveres que lhe impõe a justiça do

tes os capuzes das mantilhas. A mãe céo e a justiça da terra é crime mais¡

iu. aquecida. no banho ardente das In- que muitissimo grande. . . Entendeu-

grimas. me, senhora ?

   

   

  

   

   
   

   

   
   

   

  

   

  

 

   

  

de quantidade de gente, e em espe-

cial O velho glutão que reina em Bru~

xellas, e o principe Fernando da Bul-

garra.

creve Mattassich, que recebeu todas

as suas informações da terna amante,

a

um coração de ouro-nunca pôde sup-

portar sua filha Luiza.

nos-havia sido mandada, por sua

mãe, levar uma carta ao segundo an-

dar do palacio real. O rei, encontran-

do-se n'um corredor com a filha, que-

ria que esta lhe entregasse a carta.

A pequenita recusou energicamente.

D'ahi o odio paterno que não mais

cessou.

O principe de Saxonia-CoburgO-Go-

tha, nunca mais o pao lhe dirigiu¡ a

palavra.

rainha da Belgica, e esta não encon-

trou melhor meio de O all'nstsr de si

senao o de lhe dar por mulher sua

filha, de dezesete annos.

1

Este livro-defcza ataca uma gran-

0 rei Leopoldo da Belgica-es-

quem descreve naturalmente como

Esta-então erennça de seis an-

Até no casamento de Luiza com

O principe tinha-se enamorado da

Esta tinha antipathia e repugnan-

cia pelo principe; mas foi obrigada a

despesa-lo.

Logo nas primeiras semanas da

lua de mel, O irmão do marido, o prin-

cipe Fernando de Cabin-go, se ena-

morou perdidamente da cunhada, per-

seguindo-a incessantemente com as

suas ardentes propostas.

Chegou, uma noite, a dar-lhe um

punhal, afim de que ella assassinasse

de noite o ¡nai-ide, para casar depois

com elle (?)

Depois-continua a contar a prin-

cesa-Fernando, que me tinha já. en~

venenado o espirito com o seu perver-

so amor, teve a singular audacia de

me ofl'erecer uma grande somnia do

dinheiro para que eu lhe pertencessel

Uma grande parte do livro é de-

dicada á. descripção da vida na eôrte.

Mattassich conta que O imperador

chamou a. princeza para a admoestar

visto que toda a côrte falava nos seus

passeios de carruagem, com elle, pe-

los arredores de Vienna.

-- Alteza real-lhe diise severa-

mente Francisco José-eu sei tudo.

Deploro que vossa alteza real não

possa este anne tomar parte nas fes-

tas da Côrte; mas são as consequen-

cias dos erros. . .

A princesa respondeu negando

energicnmeute.

- Sei tndo-proseguiu o impera-

dor-é indubitavel que se commette-

ram faltas. Conheço perfeitamente a

historia do Oiiicial de uhlanos. . .

- Magestude~replicou a prince-

za-peço-lhe que me proteja contra

as calumnias.

Mas Francisco José, insistindo

aindaz-Sei tudol-deu por finds. a

audiencia, dando-lhe um aperto de

mão. Entretanto Mattassich era, por

ordem do imperador, expulso de

Vienna.

Aqui insere o anctor uma phrase

assaz insolente :-(Praticam-se tantos

_m-

- Entendi, senhor padre-mestre

prior-respondeu a coufessada do pre-

lado dos antoninos.

Fecharanrse as portas.

A directora do Recolhimento, si-

lenciosa como um phantasms, condu-

ziu D. Josepha e as cinco meninas ao

longo de um pequeno corredor, com

cubiculos laternes, e mal alumiados da

luz do dia ainda froixa. No extremo

do corredor abriu-se a portiuha de

uma cella espaçosa.

- Aqui está., senhora-disse a di-

rectora, e nusentouse.

As meninas romperam em grande

cliôro, assim que a livida directora

saiu; logo, porém. lhe assomou a mu-

lher de muccrado aspecto, no limiar

da porta, e disse :

_- Aqui n'esta casa são permittidos

os prontas da penitencia, e só esses,

senhoras l

Retrocedeu, a tempo que D. Jose-

plm se abraçava de um amplexo em

todas as cinco filhas, e lhes dizia :

- Choreiuos baixinho.

(Coutimia.)

ç --Uh! minha senhora, eu soumsis

  

 

   

   

 

   

    
  

    

      

     
    

   

   

  
   

 

   

 

d'estes erros na Côrte -diz elle-que

a princesa Luiza não era, decerto,

uma excepção. Mas não quero entrar

na vida privada d'Outras pessoas. . .D

Note-se que o livro é feito ara

obter a revisão do processo. Deste

modo? Tempo, papel, imprensa, espo-

ranças: tudo lançado úrualn

w_

Nomeação e transferencia

Pelo ministerio da marinha aca-

ba de ser nomeado chefe do pharol

de Aveiro, o primeiro conductor de

machines Emilio Augusto Berce, o

exonerado do cargo de capitão do

porto de Aveiro e nomeado com-

mandante do transporte «Alvaro

Caminha», o primeiro tenente Jay-

me AÍfreixo.

Espera-se por estes dias a apo-

sentação do antigo chefe de photo-

leiros, Sameiro.

Os dois funccionariosedeixam

saudades em Aveiro.

----'..-___
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Recebcram-se mais as segulntes pren-

das:-De Sua Magestade El-rei D. Carlos.

uma bilhetelra de prata gravada em alto

relevo, tendo ao centro as armas de Lis-

boa', de Sua Magestade a Rainha D. Maris

Amelia, uma hilhetelra de chrystal com

pés e guarnições de metal dourado; de

Sua Magestade a Rainha D. Marin Pia,

nm candieiro de centro com e guar-

nições de metal branco; D. aria d'As-

sumpção Carvalho e Silva, uma florefra

em faiança, representando um tronco de

videira com uvas, e um azulejo para

guarnição de parede' D. Julia dos [leis,

duas garrafas de vinho fino; D. Laura de

Castro Monteiro, um prato de vidro

chrystal e um par de jarrínhas szues;

D. Creusa de Sá, um quadro represon-

tando Nessa Senhora entre anens; D.

Maria Ferreira Ramos, um par de ta-

manquinhos bordados; D. Maria Tavares

d'Almeida Lebre, Quinta do Picado, um

homhonisére com guarnições metallcas;

D. Murta das Dures Freire, um tinteiro

(phantasia); D. Eduarda Augusta Ferrei-

ra, um cesto bordado; D. Maria Analista

Duarte de Carvalho, um par de larrinhas

e uma floreira; D. Edalina Correia Reza,

um estojo de costura; D. Paulina. da Cruz,

um par de jarras; D. Emilia dos Reis

Ferreira, tres garrafas de vinho fino; 1).

Maria Mais, uma hilha e prato para agua

(faianoa); D. Camilla de Souza Marques,

uma floreirs de louça; a dos ex.“m srs. :

Manuel Antonio Fernandes, de Penafiel,

1:000 réis em dinheiro; Franclsco do

Nascimento Correia, de Anadia, trez vo-

lumes de ana-cA tabernan; José Gon-

çalves Victorino, de Lisboa, uma toilette

em menintura; Lemos & 0.', Porto, uma

manteigueíra e uma leiteira de britania;

João Gonçalves, um escudo em louça,

representando a csravelln do infante I).

Henrique; Francisco Maria dos Santos

Freire, uma bateria de cosiuha em me-

niatura, uma velha castigundo um nene,

um charaban com cavallo, um frade com

um porco pela corda, dois jogadores da

bola, um palhaço com um cão, a dois

cruzadores, tudo de folha de flandres;

Luiz Nunes Ferreira. do Porto. 5:000 em

dinheiro; Antonio dos Santos Urbano,

Lisbon, 12 espelhos grandes de movl-

mento, 1*¡ ditos pequenos, ômoldums de

cartão para retrocto. 12 ditas de metal

dourado e 42 espelhos de bolso; Firmino

Fernandes, um copo e prato de metal

branco; Elysio Filinto Fcyo, Esgucira,

dois pratos para ornamentaçso, um sa-

pato chinez em louça e quatro andar-ellos

porn castiçaes; AntOnio da Cruz Perlclo,

S. Bernardo, uma garrafa de licor de

café; dr. Sebastião de Magalhães lea,

Lisboa, 101000 veis »un dinheiro; José

Reynaldo Rangel de Quadros, um pharol

de gesso e dois pares de jarras de biscuit',

Joaquim Soares de Andrade Cadete, um

pente de tartaruga: Alfredo Henriques,

duas garrafas de vinho fino; José Maria

Paulino, um puliteiro representando o

Zé Povo; Joaquim Antonio Vieira, um

pião grande de madeira; F. M., Paula

Santos, Porto, 1:000 réis em dinheiro;

Manuel Alves Villaverde, Porto, uma

chavena e pires de ferro esmaltudo; .lose

Marques da Silva, dois candieiros depe-

troleo; José da Cruz. duas garrafas de

vinho fino; Antonio Marques d'Almeida,

500 reis em dinhero.

Na montra da casa Trindade 8o Filhos,

á rua Direita, encontram-se em exposi-

ção as tres prendas oflerecidan por Suas

Magestadss no «Recreio Artístico».

_+~-r- .__

Notas alegres

Na rua:

- Quem é esse sujeito a quem

prlmentaste? E' teu parente?

- Não, mas toca-me muito do perto.

-- Então quem é elle?

- O meu barbeiro.

I

Uma senhora compndccida, visitando

n prisão, diz para um dos presos :

- Que pena eu tenho riu sua mulher,

l que provavelmente chora a estas horas

a. sua amena-iu.

cum-

infeliz uimla do que r. ex." julga. Fui

“,conrleninado por big-amis. São duas a

chorar. . -
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'lista empreza prei'ine os eria-

para açougue nas epoehasw

proprias pelos preços que

carnes :l cida: .

dores de que reeelie gado¡
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Venda de productos do

Matadouro Municipal dc Lls-

boa, sangue secco e pulve-

rlsado para adubos .(o mals

rlco cm azote), tonelada réls

68:000. trlpa larga 2-10

réis carla masso, trlpa cs-

trclta 280 réls cada masso,

couros todos os sahliados

ao melo-111a, sebo, estrume,

etc.

Rua da Boa Vista,

3 Lisboa

RUUIMENTUS DE AGRICULTURA
POB
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l _ FABRICA a vapor de telha do systems de Morse-

_ llm, feita pelos processos mais modernos ' e aper-

í feíçOados.
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I , A, Encontra-se á renda n'esta ,fabrica grande

' quantidade delellia franeeza e seus aeeessorio's.

'e bem assim outros artigos para eonslrneções.

lyaesoomo: azulejos para revestimento de pa-

- redes de variados gostos, rasos para ironlarias.

- siphoes. halauslres, planilhas, ele., productos

' :f que riralisam com os das .priileipaes labrieas

congeneres do paiz. e

  

Tejoles de varias dimensões. memo x. naomi comuna
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- rx Cx

DA ACREDITADA FABRICA n_

u - 'Ã

= PFAFF" g
u_ Í l l i;

. _ lilmdada em l862 em lili-SEMENTE“ -

l . u

›' São estas as melhores nachluas de costura '

"Ó _wo_- ri:

' “ A manhina ePFAFF» para costureiras. 3

,_ A machine¡ tPFAFF) para alfuinles. a

' A machine (PFAFF› para modistns. '5

_ A machiua (I'FAFF) para sapateiros. .

, A machina (PFAFF) para seleirns. Í

_ A machina (PFAFPB para corrieiros. ' '

i* A machma (PFAFB para toda a classe de costura, "7'

desde a mais lina cambraia ao mais grosso cabeclai. e_

i A machlna cl'lHFFn e sem duvida a ralnha

, de todos as machlnas de costura¡ '1-'

a Ensino grntis. Garantia illimltada.

A prestações e a dinheiro com grandes descontos. V, r'

'à' .~ Para collegios e escolas de meninas, preços e condi- '

_ coes esponiaes. ¡-

Vende-se agulhas, oleo, accessorios e peças soltas para ;

_ toda a classe do costura. ' e

- Conserta-se machinas de todos os systemas. ,5

: Peçum catalogos illustrudos que se remettem gratui- i:

_" lamenta. "

. Pedidos a

:o , . o. , n ' .

' gaba (Montar àwroeo 86 emo '

ANA:DIA-BANGALHOS
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A' vendn em todos na livrarias do

continente, ilhas e ultrsmur, e no

CASA EDITORA
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_- ESTABELECIMENTO

DE 'MERCEARIA

 

E FERRA_GENS
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Filhos (Successores)

“Os ultimos eseaadalos

de Paris.,

Grande romance de Duhut de erlornst,

illustrado de num-'rosissimus e esplen-

Ididns gravuras. Mais intercsmnte que

os Mysterios de Paris e Rocambole. Roo

mance de acontecimentos sensacionaes

e voridicos oocorrídos na actualidade.

Ohra nmralissima pela edificação dos fa-

ctos relatados e pelas injustiças que

' ' ' _ - esses mesmos factos frequentemente

N ,ESTE antigo estabelecimento vendem se ferragens nacronaee mmuncia_ Dmae a todos os “WMM“:

o estrangeiras, tnes como: 'ferro em burra e em chupa, zin- Uma elegante capa de brochura para cn-

' , ' . ' . .~ - da¡ volume impressa a duas cores e com

00, folha trocada, fnquenos de Guimaraes e estrangeiros, pnz de desenhog ápmprmdoàao assumpm na_

aço, rntoeirna de ferro e arame, fecli'ós, fechaduras e dobradiças, tado no mesmo volume. Um premio da

' ' - '
. . . - . Santa Casa da Mis-uricordia de Lisboa

pmiellns de feno fundidas e estnnlmdas, chaços de feno. fogmegios, "as condições dos prospecms em amu_

pulvm'isudores de diñ'erentes marcas, arame para moradas, têdelbuição.. - _ - O

. . ' . ' . ' . Fascículo semanal de 4 paginas e

pmu vedações, nlvulndes, vernizes, drogas, tintas preparadas e em 5 gravuras' 50 rms_ “duma mensal de

massa, mercearia, madeiras, etc., etc. 160 pagí'n'as e 20 gravuras, 200 réis.

~ . ~
Assigna-so em todas ao terms do

paiz ondo temos agentes, e na «Editora»

_Lisboa-L. do Conde Barão, 50.

lilVBil comprarem

TRATADO DE CONTABILIDADE

'Pelo girar-dirimir” RIOAñDO DE SÁ

 

' MODICIDADE DE PREÇOS

  

!um mnm'm N.“ !as a sos-AVEIRO

Chefe da contabilidade do Banco

Nacional Ultrnmarino. ¡Ex-professor Epro-

,MisddiiilillPHUi
As * maehinas para cesar da 00111- .reliefTã?:“..§l'ildíf5f:§

e Civil. Publicista

pauliia SINGER obtiveram na' EX-

posição de Paris de 1900. O mais alto

premio, Grand-Prix. › k ::2” ,,m,ô.._,_,_..,

E'mais uma vieteria junta a tan- rreizalmaatr::*;,2r..fz

tas outros que estos eXeellentes e "liâíísom ,,,T,,,,

bem construídas maehinas teem a1- '33.2%"%í?v?;:2â°~ãílrãeñraorarea::

mudado em todas as exposições. " ' ' ”” '* '

AVEIRO

475-RUA DE JOSE ESTEVÃO-79

ciuulo specimon a quem o reqrúsitar.

Wi

   

“l'ovo de Aveiro.,

lim Lisboa, vende-so na

'tulmcarla Monaco. ' -

casa de todos os seus ::gentes das pro- r

vincias, ilhas_ e ultrumur. Envia-se O t'as-;

METHUUUo os
-W

° ' 1.' 1 t

Cartilha llalernal ou Arte de Leitura, ;,103323ãmípñgñfâí

ção, br. 200 réis; cart. 300 réis.

. (2.l parte ou 2.° livro de leitura br., 200 réis

cart., 300 réis. '16.8 edição app. po)l,o governo. ,

ou livro contendo as lições da CARTILHA, preço SMO reis.

° ou ns¡ mesmas licções da CARTILHA MATERNAL

em 35 cartões, preço, 653000 réis.

nove codernos, a 80 réis; collecção, 270 réis.

0 Melhodo de escripla, vende~se nos CADERNOS ou ás COLEEEÇÕES.

DO MESMO AUCTOR '

, A Cartilha llalernal eo Apostolado, grego:: ofmfâãari'ibri

ivol. de 280 pnginnn, preço 500 réis. ° '

ele' v ' ' . arte das uestões soh'

A Cartilha llalernal e a Critica. mdfodnmãb a. Deu., :2,3

prologo do dr. Trindade Coelho, 1 vol. de 372 pagoótJO-mñisâ _t

l¡ _ (narrativas, cartas, prologos, criticas, etc., coordenadas pelo (lr.

“NIS, Tlreophilo Braga. 1 vol. do 745 png., br. 800 réis.

3.- edição de versos, coordenados pelo dr. Thoophílo1

r de Flores, Braga, um 'elegante'vvolume de 525 png., com

dois belloa retratos do nuctor, prego, br. 700 réis.; z « Ir

 

Opnsculos pedagogicas ele Jo¡ole"leus Ramos. ”9;

Guia theorico e prático da Cartilha .noruegeaoeozg
que ensinam a lc¡- pela arte de leitura de João de Deus), 160 réis.

lis altos 'principiost llelliodo de .leao de Ilens,'3oors

Todas estas obras escolares (de leitura e escl'íptn) do melhodor de .Éh

de Deus nehum-se npprnvndus pelo governo e encontram se 5'¡ venda nas

principues livrarias de Portngul. Descontos pura revender os dó'costume.

Os municípios, directores de collegios e professbres de escolas tambem

terão descontos c'speoiuos.

r v- 1 -: '

"caldos ao deposito geral das obras de João de Deu.,

Largo elo 'l'crrelro do Trigo, IU 20, l.°--I,I_sllo_.›|. _ l

Os .qm. professores ou directores do colleaios que' pretoruinm quaesque'r

explicações ácerca das obras escolares demão DE DEUS. pó'rlom dirigir-365

viuva do nuctor (ou ao rir. João (ln Deus Ramos), ruadoào de Dons, !3, 1.0 (á Es-

trella), Lisboa, aonde continuam a, dar-se CURSOS GRATUITOS, enplieandoZ-o

referido methodo. - .

 

Sapataria Marques d'Almeidai A NOVA PHASE V-

d Irmão ' ' , ' ; no E v

.ESTA acreditada. sapataria,.sita

no: Arcos, ha 4on1p1'0 excellente
t

,calçado feito, tomando-qc tambem en- po“

¡enrnmen'da por medida. Pela segurança ' '

e da obra e pela hoa qualidade dos cabe.-

idacs se responsabilisam os unnuucian- JOÃO DE MENEZES' \ :A

tes.
, _ A ,1A

e z , 3 ay_ 1,. n a todos a; mo_ A venda na Livraria; Central de como.

dwâfgggggégog 'm O] deICm-vulho, editor, los, rua da Prata,n160

i l ' - ÂSBOA. . .

\'ér para crêr l ' Preço 1005 "
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